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CATIÍECISMO

P I I E N  P  IZ '.

Pergunta. Meu Irmão donde vindes 
vós ?

Resposta. Venerabilissimo, da Loge 
de S. João.

P. Que se faz na Loge de S. João?
K. Elévam-se templos á virtude, e 

cavam-se masmorras aos vicios.
P. Que traseis vós?
11. Saude, prosperidade e boni aco­

lhimento a todos os Irmãos.
P, Que vindes fazer aqui ?
Pv. Vencer as minhas paixoens, sub- 

metler a minha vontade , e fa-
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zer novos progressos na Maço- 
neria.

P. Que entendeis vós por Maçone-

P . O estudo das sciencias e a pra­
tica das virtudes.

P. Que he Imin Maeon ?
P . Ile huin homem livre , fiel ás 

leys , o Irmão e amigo dos Peys , 
e Pastores, quando elles são vir­
tuosos.

P. Como poderei eu conhecer que 
sois Macon ?

R. Reconhecendo os meus siguaes, 
toques e palavras; e as circuns­
tancias da minha recepção, íLel- 
mente recitadas.

P. Quaes são os signaes de hum 
Macon?
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R. A esquadria, o nivel, c a per­

pendicular.

P. quaes são os loques?
R. Certas aeçoens regulares , c de­

terminadas que os Maçons pra- 
ticâo entre si.

P. Quem vos procurou a vantagem 
de ser Macon ?

R. JHum sabio amigo , que ao de- 
pois reconheci por meu irmão.

P. Porque procurasteis ser recebido 
Macon ?

R. Porque estava nas trevas e de­
sejava ver a luz.

P.. Que significa esta luz?
R. O conhecimento e reunião de 

todas as virtudes, symbolo do 
Grande Architecto do Universo.

P. Onde fosteis recebido Macon?
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Jx. Em huma Loĝ e perfeita.

P. Que entendeis vós por Loge per­
feita?

K. Entendo que très maçons con­
gregados formão huma Loge sim­
ples, cinco a fazem Justa , e sete 
a fasem perfeita.

P. Quaes são os très Maçons da Loge 
simples?

IL Hum Venerável e dois Vigi­
lantes.

P. Quaes são os cinco da justa?

il. Os très primeiros e dois Mes-
; ’■i

1res.
P. Quaes sâo os sete que fazem a 

T.oge perfeita ?
R. Hum Venerável, ddis Tigi'lan- 

le s , dois Méstres, imm Com­
panheiro e hum Aprendiz. *
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P. Quem 'OS preparou para ser re* 

cebido Maçou ?
II. Yenerabilisstiiio, bum Experto.
P. Que exigio elle de vós?
Pi. Que O informasse da minha ida­

de, das minhas qualidades civis 
e do meu zelo em querer ser re­
cebido. Depois me poz nem nú, 
nem vestido , mas de maneira de­
cente , tirou~me todos osmetaes, 
e conduzio-me á porta da liOge, 
na qual bateo très grandes pan­
cadas.

P. Para que vos poz o Experto nem 
nú nem vestido?

K. Para me mostrar que o luxo he 
hum vieio que só impõem ao 
vulgo ; e que o homem que de­
seja ser virtuoso deve ser supe­
rior aos prejuizos.



[ ‘ O ]
P. Para que \os tirou os mctaes?

R. Porque elles são o símbolo dos 
vicios, e hum bom Maeon não 
deve possuir, em particular, a 
propriedade de cousa alguma.

P. Que significam as très pancadas 
do Experto ?

R. As très palavras da Escriptura 
Sancta : Batei, e se vos abrirá : 
Procurai, o achareis : Pedi e 
recebereis.

P. Que produziram essas pancadas?
R. A abertura da Loge.

P. Que fez de vós o Experto, quando 
se abrio a Loge ?

R. Entregou-me nas mãos do S,e- 
gundo Yigilanle.

P. Que percebeslcis vós entrando 
na Loge ?

-A.
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R. Nada que o espirito humano 

possa comprehender : hum véo 
espesso me cobria os olhos.

r .  Para que vos vendaram os olhos?

ll. Para me fazer  ̂comprehender 
quanto a ignoraneia lu' prejudi­
cial á felicidade dos homens.

P. Que fez de vós o segundo Vigi­
lante?

R. Fez-me viajar très vezes do Occi- 
dente para o Oriente pelo caminho 
do Norte, e do Oriente para o 
Occidenle pelo caminho do Meio-
dia ; e depois entregou-ine á dis­
posição do primeiro Vigilante.

P. Para que vos fez viajar? -

R. Para me fazer conhecer que ja­
mais do primeiro pastóo se pode 
chegar á virtude.
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í ’ .. Qufi píocuraveis b o  v <í3 s g  car 

minho ?
R. Procurava a luz de que já vos 

dei a çxpíiçaGáo.
P. Que fez dç v.ós o primeiro Vi-

R. .Tiroii"MiG a venda dos olhos , 
por ordem que rccebeo, fez~me 
pôr os pés em esquadria, e apro- 
ximar-me do Yeneravel por Ires 
grandes passos.

P. Que vistcis quando vos desven­
daram os olhos?

R. Todos os meus irmãos armados 
de espadas, cujas pontas me apre­
sentavam. *

P. E para que?
R. Para me mostrar que estariam 

iempre promptos para derramar,
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pot nWfi î C‘speitò> ò sè^ô-sangue 5 
■ ê ‘étt fífesíft íiel áS obrigações, que 
hia a contrahir: bern assim como
para me p\mir
despresivel, que faltasse aeüas.

P. Para que vos puzéram os pés em 
esquadria, e fizeram dar tres 
grandes passos ?

B.. Para me ensinar o caminho que 
devem seguir; e o modo porque 
devem marchar os Aprendizes da 
nossa Ordem.

P. Que significa esta marcha?

R. 0  zelo què devemos mostrar ca­
minhando para quem nos iliu-
mina.

P. Que fez de vós o Aeneravel?

B . Como estava cérfo dos mèus Sen­
timentos , depois de Obter con«
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sentimento da Loge , me recebeo 
Maçon com todas as formalidades 
requeridas.

P. Quaes forão essas formalidades?

11. Eu tinha o ra})alo esquerdo achi- 
nellado j o joeilio direito mi , a 
mão direila sobre o Evangelho, 
na esquerda linha hiiu) compa'<so 
meio aberto, apaiado no peilo es­
querdo, que estava mi.

P. Que fazicis vós nesta postura?

P . Contrahia a obrigação de guardar 
eternamente os sc'gredos dos Ma­
çons, e da Ma' O n e r i a .

t
P. Lembrai-vos dessa obrigação?

R. Sim , Yenerabilissimo,?
\ ••

N . B. Ile costume de algumas 
Loges fazer reijetir aqui a forqiula
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da obrigação , mas não he isto ley 
geralmente recebida, e depende da 
vontade dos Veneráveis; quando po­
rem se recita a obrigação devem 
todos estar de pé e na postura e 
signal guttural. Pelo que he neces­
sário que todo o bom Maçon a 
saiba de c ó r ; bem como as palavras 
sagradas , as marchas, e os signaes, 
visto que são cousas que os Esta­
tutos da Ordem prohibem que se 
imprimam.

P. Porque tinheis hum joelho nú, 
e o çapato achineilado?

R. Para aprender que o Maçon deve 
ser humilde.

P. Para que vos puzéram hum com­
passo sobre o peito esquerdo nú?

R. Para me demonstrar que o co-
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racáo de bum Macôti déve sero ^
justo, e sempre desciiberto.

P. Que vòs deram quatido vos rece­
beram Maçon ?

R. Hum signal, hum toque, e duas 
palavras.

P. Dai-me o signal?
R. (A resposta hc fazer o signal).

-P, Como chamais a este signal?
R. Gntfural.

P. Que significa?
R. ííuma parte da minha obriga- 

ção ; que devo preferir ter a mi­
nha garganta cortada, antes do 
que revelar os segredos dos Ma­
cons aos profanos.

JP. Dai o toque ao Irmão segundo 
Vigílaríle.

(Dá-se o toque , e logo que se
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ache regular o segundo Vigilante 
responde: )

K. Está justo, Venerabilissiino.

P. Dizei-me a palavra sagrada dos 
Aprendizes.

P . ]Não a posso repelir senão so­
letrando. Dizei-me a primeira letra 
que eu direi a segunda. (Sole- 
Ira-se na forma do costume).

P, Que significa esta palavra?

II. Que a sabedoria está em Deos. 
Este lie o liome da columna, que 
estava ao Septentrião juncto á 
porta do Templo, onde se ajiinc- 
tavam os Aprendizes.

P. Qual lie a vossa palavra do 
passe ?

R. (llcpcte-sc c continua) E csla 
palavra quer dizer possessão mun-

2
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rlana : lie o nome do filho dc 
Lamec, primeiro , que reduzio 
á arle, a fundição dos metaes.

P. Déram-vos mais alguma couza 
quando vos receberam Maçon ?

R. Déram-me hum avental branco , 
c luvas de homem e de mulher 
da mesma cor.

P. Que significa o avental?

R. He o symbolo do trabalho, a 
sua brancura nos lembra a can­
dura dos nossos costumes, e ar '
igualdade que deve reinar entre 
nós.

P. Porque vos deram luvas bran­
cas ?

R. Para me ensinar que hum' Ma­
çon não deve nunca manchar ai 
suas mãos na iniquidade.
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P. Porque vos déram luvas de mu- 

lher ?

R. Para mostrar que todo o Maçon 
deve amar e estimar a sua con­
sorte, e que se nâo podc esquecer 
délia hum só momento sem ser 
inj listo.

P. Que visteis quando fosteis rece­
bido Maçon ?

R. Très grandes luzes postas em 
esquadria: huma ao Oriente, 
outra ao Occidente, e outra ao 
Meio-dia.

P. Porque não havia luz da parte
do INorte.̂

R. Porque o Sol ahimia esta parte 
mui escaçamente.

P. Que significam estas très luzes ?
R. O so l, a lua, e o Mestre da

Toge.
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p. Porque se faz coiu luzes esse sym­

bol o ?
R. Porque o v̂ ol alinuia os traba­

lhadores durante o dia , a Lua 
de uttile , e o Venerável na Loge 
cm todo o tempo.

(

P. A onde reside o Venerável na Loge?

V\. Ao Oriente.

IV Porque ?
]{. Ao exemplo do So l, que appa- 

rece ao Oriente para começar o 
dia , o Venerável está ao Oriente 
])ara abrir a Loge, ajudar ós tra- 
balhadores com os seus conselhos, 
e illuminar os operários com as

- suas luzes.
P. Aonde residem os Vigilantes?

}\. Ao Occidwile.

P. Porque?

II
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?v. Conu) O Sol termina o dia no 
Occidcnlc, O Yii>ilauî;e reside nessa 
])arle, para fecluir a Loge , des­
pedir os obreiros contentes, c 
Îazer boni acoliiiiiieiilo aos Irniâos 

visitadores.
P. Aonde vos colîocàram depois da 

vossa recepção?
U. A O Septenlriâo.

P. Poique?
P . Porcpie he a parle menos cs-̂  

clarecida, c hum Aprendiz que 
apenas tem recebido inui fraca 
luz, não está no estado de siip- 
portar maior claridade.

P. Em que trabalham os Apren­
dizes ?

11. Em desbastar a pedra bruta 

P. Aonde se paga aos Aprendizes?
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R. Na coliunna I.

I . Quaes são os maiores deveres de 
hum Maçon?

h. Preencher as obrigações do es­
tado, em que a Providencia o 
tem posto; fugir do vicio^ pra­
ticar a virtude.
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L O U E  O E  M E Z A .

DISPOSIÇÕES DA LOGE DE MEZA.

Como a inslrucção da T-ogc de Me­
za faz parte dos mysteriös da Or­
dern; osta Loge se deve congre­
gar cm lugar tão coberto como a 
sala das recepções.

A nipza tem coimnumenle a figura 
de huma ferradura, posto que em 
algumas seja triangular, formando 
hum triângulo isosceles, o qual 
no meio da base tem huma aber­
tura por onde os Irmãos serventes 
entram para o interior da meza  ̂
a subuJnistrar o que he necessá­
rio; mas ou de huma ou de ou-
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tra forma, será sempre a meza 
proporcionada ao numero dos 
convidados de maneira que pos­
sam todos caber sentados na par­
le exterior da mcza.

0  Venerável está sempre eollocado
' ao Oriente no meio da meza com 

o Orador á esquerda, e o Secreta­
rio á direita. Os Vigilantes ficam 
ao Oceidente nas duas extremida­
des da in(‘za. Os Mestres oceu- 
pam o Meio-dia, tendo o cuidado 
de ceder a parte superior aos vizi- 
lanles; os novos iniciados devem 
íicar ao iNorte ao lado do Secre­
tario, e os Companheiros enchem 
o resto desta parte. O IrmãO'Em­
baixador tem o seu lugar junto á 
abertura da meza, voltado para o 
Venerável que lhe íica fronteiro.
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0  Embaixador tem huma peque­
na meza separada, c o seu officio 
hc responder á saude dos Prin­

cipes.
Tudo o que constitue o serviço da 

meza deve estar sobre ella, for­
mando très linhas parallelas: os 
pratos pequenos constituem a pri­
meira, as garrafas e os copos a 
segunda, os pratos grandes e as 
luzes a terceira.

lie essencial observar que quanto 
serve no banquete muda de no­
m e: a meza be a oíTicina: atoa­
lha , bandeira : o guardanapo, es­
tandarte: os copos, canlioens: as 
garrafas, barricas: o vinho tinto, 
polvora vermelha : o vinho bran­
co, polvora forte: a agoa. ]>o’v )- 
ra branca: o pão, pedra b uía:

á
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as iguarias í|unosquer, rnaloriaes? 
as luzcs  ̂ eslreJlas: os pratos, te­
lhas: as facas, ciitcllos: os gar­
fos, espeques: as cullieres, tro­
lhas: osai, area: apimenta, area 
vermelha.

lodo o Irmão que dá a estas coiizas 
diiTercnte nome do que o deter­
minado , conforme a Loge que 
está aberta, deve irreinessivelmen- 
te ser condemnado, sendo acciisa- 
do ao Venerável pelo Irmão que 
lhe ficar mais proximo : e o Ve­
nerável castigará a culpa, com al- 
guo)a leve condem nação propor- 
eionada ao delicto.



abertura da loge de meza.

Estando dispostas as consas na for­
ma dicta, o Venerável se poein 
de pé. e toda a assembléa o imi­
ta : logo bâte o Venerável très 
pancadas de Aprendiz sobre a me­
za , disendo : « Silencio meus Ir­
mãos em Loge. »

Os Vigilantes respondem com o 
mesmo.

O Venerável : Irmão Primeiro e Se­
gundo Vigilante, convidai todos 
os nossos amados Irmãos, em to­
dos os seus gráos e qualidades, 
para que nos ajudem a abrir a 
Loge de Aprendiz Maçou e a de 
Instruccão de Meza.

Primeiro Vigilante: Meus Irmãos &c.
Segundo Vigilante : Meus Irmãos &;c.
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N. B. Daqui em diante se adiarão 

neste compêndio, sómente as pri­
meiras palavras do que devem di­
zer o [)i'im('iro esegundo\igilante, 
porqu(3 he regra geral, que cada 
lium dos Vigilantes «i'epete , na 
sua coiumna, o que ouvio ao Ve­
nerável.

2 .“ Vigilante : Está annunciado.
I .  “ Vigilante : Está aimunciado.

(O Venerável jiergunta)
P. Irmão primeiro Vigilante sois vós

Macon?
»

I I . Todos os meus amados Irmãos 
me rc'oonhi'cem por tal.

P. Qual he o primeiro dever de luun 
Mdcoa em I.oge?

o  y ^

Pi. Vêr se a E'̂ 'go está cubcría. O Ve­
nerável: Segurai-vos.

0  Vigilante observa se o Experto está
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junto á porta e ella fechada, com 
as precautocs do costume; e 
adiando tudo como deve estar diz:
_  Está cuberla, Yenerabilissimo.

P. Qual he o segundo dever de hum 
ilaoon Vigilante em Loge?

U. Ver SC todos os Irmãos estão cm

ordem.
(Observando que estão em ordem 

.continua) hlles estão, Vencrahi- 

lissimo.
P. Para que nos ajuntamos nós.
Pv. Para levantar Templos á virtude,

e cavar masmorras aos vicios.
P. Oue tempo devemos trabalhar. 
R. Desde o meio dia até a meia 

noite.
P. Quanto tempo he necessário pa­

ra fazer hum Aprendiz;
R. Très annos. •
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P* Que idade tendes vós?
R. Très annos.

P. Que horas são?
P- Quasi nieio dia.

O Venerável: lîm virtude da hora e 
da idade, adverti a todos os nos­
sos Irmãos que a loge de Apren­
diz e a de instruceâo de meza 
estão abertas, e que nós vamos 
começar os nossos trabalhos na 
forma do costume,

O I.-Vigilante: Meus Irmãos &c.

O 2 .“ Vigilante: Meus Irmãos &c. 
(Ambos: Está annunciado.)

O Venerável : A mim meus Irmãos.
O Venerável então faz o signai de 
Aprendiz, e coni toda a loge 
í>ate as accJainações e appiausos 
ordinários. Sentam^ se todos, e o
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Vcnoravel manda fazer uzo dos 
materiaes.

Nenhum irmão fará uzo da polvora 
vermelha, ou pólvora forte, antes 
de o Venerável propor a prinieira 
saude de obrigação : e todos os 
Irmãos terão cuidado de altender 
as pancadas de macete do Vene­
rável, ou Vigilantes; immedia- 
meule que estas se ouvirem, de­
vem todos deixar o que eslavão 
fazendo, e reynará o mais profun­
do silencio, para se ouvir o que 
o Venerável e Vigilantes tem de 
propor.

O  Viuieravel terá o maior cuidado 
em conservar a boa ordem ; e 
logo que esta se fôr alterando, ba­
terá a pedir silencio, para recom> 
mendar de novo, c fazer recom«-
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rar a tranquillidade e socego. E lo­
go que se ouvir o signal nenhaiu 
Irmão comer«á nem íallará pala­
vra alguma, por Ijaixa que seja, 
ale que o Yeneravel tenha man­
dado de novo coiiiinuar o tra­
balho.

Logo que a loge se abrir, fica pro- 
hibido conversar, como em todas 
as loges , em matérias, que não 
sejão Maçónicas: e supposto que, 
neste artigo, se permilta mais al­
guma liberdade na loge de meza, 
com tudo nunca esta faculdade 
se estende a negocios de coração, 
ou de interesses pecuniários, ou
mercantis , ou em geral, objc-

%

ctos que não interessem ao todo 
da companhia, ou produzão dis- 

- putas, e qiiestocns.
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A})erias he precizo lembrar aqni, que 
a glotorieria, e ebriedade, pala­
vras indecentes, ou oíFensivas de­
vem logo ser punidas com a ex­
clusão de meza, ou adtempus, ou 
por todo o resto da sessão, ou 
perpetuamente conforme a gravi­
dade da culpa ; porque em fim o 
iinico sentimento que hum Ma­
çon deve ter, he o de se fazer es­
timar em huma assembléa de ho­
mens escolhidos, ligados pela hon­
ra, e amizade.

 ̂ A temperança, e sobriedade, entre 
os Maçons, não he já huma virtu­
de louvável, mas hum dever obri- 
gatorio essencial ; pois o homem 
sensual que se esquece de si, e do 
respeito que deve á sociedade, 
merece o desprezo geral.

3.
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Todo o Irmão que faltar á alguma 

das leys do bafiquete, aqui esta­
belecidas, ou perturbar a boa or­
dem, será logo condemnado por 
huma sentença a alguni castigo 
mais ou menos grave, segundo 
fôr a culpa. A sentença será pro­
ferida sem outra formalidade, que 
a accusação, e resposta succinta 
do accusado.

O Venerável, o primeiro Vigilan­
te e o Segundo Vigilante vo­
tam, c decidem sem appellação; 
mas se diversificarem nos parece­
res, a assembléa toda decidirá, 
qual .dos très votos deve passar
em sentença.

»

O Venerável determinará a occasião 
em que se devem beber as saudes

lí



[ 3 5  ]
de obrigação, as quaes serão pro­
postas desde o principio do ban­
quete com os intervallos que o 
Venerável julgar convenientes.

As saudes de obrigação são as se­
guintes :

1. “ A saude do Monarca e sua Famí­
lia: esta saude he respondida, e 
agradecida por hum Irmão res­
peitável, que se tem nomeado pa­
ra Embaixador, e he feita de pé 
com cutello na mão e estandarte 
no braço, que são as maiores hon­
ras com que se acompanha huma 
sau de.

2 . ® A do Gram Mestre da Ordem.

5 .“ A saude do Venerável.

4 . '‘ A saude do primeiro Vigilante.

5 .  * A saude do segundo Vigilante.
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(5/ A do Irmão ou Irmãos novamen­
te recebidos.

7.* A dos Visitantes.

Todas as mais saudes são arbitra­
rias, e sempre sentadas, salvo al- 

• guma extraordinária, que a Loge 
ou o encravei decida fazer-se de 
pé ou com todas as honras. Em 
algumas Loges a segunda saude 
de obrigação he da Rainha Caro- 
lina de Nápoles : mas corno esta 
he huma saude de agradecimen­
to, pelos grandes serviços que es­
ta Irmãa fez á Logo de Nápoles, 
he claro que fica sendo volunta- 
ria  ̂ ao menos a todas as mais Lo- 
ges: porém está em uzo não se 
omitlir em Loge alguma, seja de 
hum, seja de outro modo ; e al­
gumas unem esta á saude de to-
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PRIMEIRA SAUDE DE OBRIGAÇÃO.o

O Venerável batee diz; e os Vigilan­
tes respondem batendo cada hiini 
na siia columna :

Venerável. Irmãos Primeiro e Segun­
do Vigilantes, fazei alinhar, e car­
regar as armas, para a primeira 
saude de obrigação, intcressanlis- 
sima á Ordem.

Primeiro Vigilante. Meus Irmãos so­
bre a minha columna, em todos 
os vossos gráos e cpialidades, (aqui 
os enumera segundo a regra esta­
belecida na abertura da Loge de 
Aprendiz) alinhai, e carregai as 
vossaa armas para a primeira sau­
de de obrigação interessantis'sima 
á nossa Ordem, e que o Venerá­
vel vai a propor.

ií*. Vigilante. Meus Irmãos &c.
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Bepois que o 2”. Vigilante acaba de 

fallar toda a assemble'a carrega os 
canhões, com pulvora tinta ou for­
te, mais, ou menos carga^ segun­
do cada hum llie parece (por que 
isto he livre com tanto que carre­
gue); e quando tudo está carre­
gado o Venerável propõe a saude 
nesta forma :

Venerável. Irmãos î®. e 2°. Vigilantes, 
estão os canhões carregados, e ali­
nhados?

1". Vigilante. Sim, Venerabilissimo.
2". Vigilante. Sim, Venerabilissimo.
Logo que os Vigilantes respondem, o 

Venera\;el bate, e se levanta, e toda 
a assembléa se põem logo de j)e, (; 
se põem em oríhím.

Venerável. Irmãos r .  e 2“. Vigilantes, 
aniumciâi a todos os U/Ossos aniados



Irmãos em Iodos os seus grãos 
«qualidades, que a saude que 
tenho o praser de lhes propor he 
a do nosso Illustre Monarcha glo- 
riosainente re^mante, por cuja con­
servação não devemos cessar de 
fazer votos, assim como pela pros­
peridade do Estado. A esta saude 
ajuntaremos a da Famiiia Impe­
rial, e de tudo quanto lem a feli­
cidade de lhe pertencer. He á tão 
estimáveis saudes que he preciso 
atirar esles canhonaços de polvora 
vermelha com zelo e amizade res- 
pectiva^ fazendo fogo, bom fogo, 
e perfeito fogo.

1“. Vigilante. Meus Irmãos sobre a 
minha columna (repete os grãos 
e qualidades) a saude, proposta 
pelo Venerável, lie a do Impera-
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dor nosso iliiistro ivlonarjha, por 
cuja conservarão não devenvos ces­
sar de fazer votos, assim como pela 
prosperidade do Estado. O Vene­
rável miio á esta saude a da Fa­
mília Imperial, e de tudo quanto 
tem a felicidade de lhe pertencer. 
He para fazer estas saudes com to­
das as dislinccões da franca e real 
iMaçoneria, que o Venerável vos 
roga de atirar estes canhonaços de 
polvora vermelha' fazendo fogo, 
hom fogo, e perfeito fogo.

2°. Vigilante, Meus Irmãps &c.

E logo que acaba diz: Venerável, está 
annunciado.

r .  Vigilante. Venerável,estáannun^ 
ciado.

0  Venerável então manda (Voz)
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i . ,3 Ião direita ás armas. (Póem-sea 

mão no cópo.)
2. Armas á frente. (Leva-se o canlião 

a altura do peito.)
3 . A pontar. (Leva-se o canhão á Í30ca.)
4* Logo, grão fogo, perfeito fogo.

(Lnlão se bebe de buma vez ou 
tres, seguindo o exemplo do Yc- 
neravel.)

Lendo os Irmãos todos consumido a 
sua polvora, o Venerável diz (Voz) 
armas á frente.

Imitão-se as acções do Venerável le­
vando o cópo ao lugar da segunda 
voz; isto he, defronte do peito es­
querdo, e dahi ao direito; c torna 
o cópo ao lugar da segunda voz; 
de maneira que este movimento 
descreve hum triângulo. Feito este
exercido irez vezes, descanca-se
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O cópo sobre a meza em très tem­
pos; isto liG, no primeiro põem- 
se o cópo Inim tanto horizontal, 
á esquerda; no segundo traz-se á 
direita por huma liulia recta pa- 
rallela á borda da meza; no ter­
ceiro bate-se com o pé do cópo. 
Lo'go batein-se os appiaiisos com 
as mãos, c dão-se as acciamações, 
irritando très vezes=\ivat l=»O

N. 13. Todo este cxercicio deve ser 
leito com tal cxactidão e habili­
dade, que toda a assembléa pro­
duza os mesmos movimentos, em 
hum tempo, e todas as pancadas 
pareção huma só.
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FLNCÇAü DO EMBAIXADOR.

Loĝ o que o írmrio Emb lixador ouve 
propor a saude do Mouarcha, deve 
levantar-se, desembainhara espa­
da, e tel-a ua mão; e descer ao 
Occidente entre os dois Yigilantes, 
em a qual posieão se conserva: até 
que toda a assemblea se torne a 
assentar: então pega no seu ca­
nhão, que lhe apresenta hum I r ­
mão servente, e agradece a saude 
do Monarcha, nestes ou semelhan­
tes termos: Venerável Mestre^ tão 
di gno do lugar a que vos vejo ele­
vado: Irmão primeiro c segundo 
Vigilante: Irmãos Dignitários; Ro- 
za-Cruzes; Vizitantes (se os há pre- 
zentes) Mestres e Irmãos nova­
mente iniciados: Meus Irmãos. O 
Imperador meu amo sensivel aos
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cuidados ordinários, que vós Umi- 
des de fazer á sua saude, se scrvio 
encarregar-inc de vos cerliPicar do 
seu justo reconlieciuieuto; por lau­
to não podendo eu ineilior preen­
cher este dever para com vosco, 
e mostrar-vos lambem os meus sen­
timentos a vosso respeito; do que 
usando das armas dos Maçons, vou 
atirar este canhonaço de polvora 
vermeliia á vossa gloria, c fazer bom 
fogo, grão fogo , e períeilo logo*

bntão bebe o Embaixador observando 
também as formalidades acima re­
feridas, e vai tomar o seu lugar.

0  Venerável diz: «Meus irmãos cu­
bramos estes ai>radecimentos. »O

0  Venerável e toda a i^oge torna a 
bater os applausos, e acclama, Irez 
vezes Vivat.

• ^
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TERCEir.A SAUDE DE OBRIGACÀOr
:>

O Primeiro Vigilante bâte, o Segun­
do responde do mesmo modo, e 
por ullimo l)ate o Venerável, e 
diz:

%

Innâos 1“. e 2°. Vigilantes, que que­
reis vós?

1“. Vigilante. Venerabilissimo, o Ir­
mão Orador, o Irmão 2°. Vigilan­
te, e eu vos pedimos licença para 
carregar as armas e alinhar, a fini 
de fazcr huma saudc, que nos he 
estimável e que dezejanios propor.

Veneravcl. Meus Irmãos cm todos os 
vossos gráos e qualidades (enu­
mera as que há na Loge) carregai 
ealinhaias vossas armas jjara luuna 
saudc, que os amados Irmãos Ora­
dor, c Vigilantes vos querem pro­
por.
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( Todos os Irmãos o até o Yeiieravel 

carrogam os carilioeiis. )
Venerável. Irmãos i®. e 2®. Vigilan­

tes, estão os canhocíis todos ‘car- 
regados e aliníiados ?

i®. Vigilante. Sim, Venerabilissimo.
2®. Vigilante. Sini, Venerabilissimo.
Venerável. O Oriente se une aos vos­

sos dezejos: qual he a saude que 
tendes a propor ?

Primeiro Vigilante. líe a vossa, Ve­
nerabilissimo. Meus irmãos so 
bre a minha columuaj em todos 
os vossos gráos e qualidades (enu­
merará as que houver na Loge ) , 
a saude que o Irmão Orador, Se­
gundo Vigilante e cu temos o gos­
to de vos propor, he a do nosso 
Venerável Mestre presente, e do 
tudo quanto tem a felicidade de
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íhe pertencer. He para tão estimá­
vel saude, que nos devemos reu­
nir a íim de atirar estes canhona- 
ços de polvora tinta com as dis- 
tincçoens da illustre, franca, e real 
Maçoneria^ e por très vezes íazer 
bom fogo, grande fogo, e perfeito 
fogo.

2". Vigilante. Meus Irmãos etc.

Orador. Meus Irmãos etc.

Depois que o Orador acaba de an- 
nunciar a saude, o primeiro Vi­
gilante dá a voz de commando na 
forma acima explicada, bebe toda 
a assembléa, (menos o Venerável) 
fazendo os très fogos, appiaude e 
acclama. O Venerável que tern já 
O se U canhão carregado, agradece 
então a saude, faz o fogo, e ap-
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plaiide ; e qjiando elle acaba o 1®. 
Vigilante diz :

A mim meus Irmãos cubramos estes
agradecimentos.

Então toda a assembléa (excepto o 
Venerávelj repete os applausos, 
e conclue com as acclamacoens.

r

4
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SÈXTA SAüDE DE ÒBRIGAÇÃO.

Como a sexta saude de obrigação hcO 3
a dos Aprendizes novamente re-> 
cebidoif, sera conveniente lembrar 
aqui huma formula de agradeci­
mento que se Ibes possa ensinar.

Feita e applaudida pela Loge a sau­
de dos Aprendizes, o mais antigo 
de entre elles pede a palavra na 
forma do costume, e logo que se 
lha concede diz:

Venerável Mestre que ornais tão bein 
O Oriente^ Irmãos Primeiro e Se­
gundo Vigilantes, e vós meus Ir­
mãos tanto do lado do Meio-dia , 
como do lado do Norte em todos 
os Vossos grãos e qualidades (aqui 
especifica as que houver na Loge.) 
Meus Irmãos, ninguém he mais
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sciisivel que os Irmãos Aprendizes j 
mctis companheiros, e eu,- que 
tenho a felicidade de estar encor- 
porado com elles, ás provas de es­
timação e amizade, que vós nos 
acabais demostrar,bebendo ános­
sa saude. E para vos testemunhar 
o nosso vivo reconhecimento, va­
mos, em acto dc’ agradeeimento, 
atirar este canhonaço de polvora 
vermelha á vossa gloria, e pelos 
números conhecidos dos felizes 
mortaes discipulos da verdadeira 
luz.

Eslas ])alavras devem ser repetidas 
por mais dous Aprendizes, hum 
depois de outro, e tendo os tres aca­
bado, todos os deste gráo fazem o 
fogo j untos, observando as mes­
mas formalidades acima ditas.



t s.'i J
A Ordem requer que sejão sempre 

très, os qiiçproponhâoe tresosque 
agradeçâo alguma saude ; e por 
isso quando há luim só Irmão da- 
quelle gráo ou qualidade, a quem 
se quer fazer a saude, une-se esta 
com a saude de algum gráo supe­
rior: porém se forem dois já se 
pòde fazer: porque o Orador he 
obrigado a supprir o terceiro lugar. 
Esta regra hc geral, e só tem ex- 

 ̂ cepção na saude dos Principes, e 
do Venerável.
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T^)RMCLA DE AGRADECIME'àlïO DE QEE 

rÔDE LZAR QUALQUER IRMÃO rRESËNTE 

A QUEM A LOGE EAZ HUMA SAUD'E-

A^cnerabilissinio Mestre, Iriiiíiòs Pri­
meiro e Scgumlo Vigilantes , Ir- 
mâo Orailor, e mais Irmãos Dig­
nitários, Yenerabiiissimo, Grande 
^.leslre, Cavalleiros iloza-Grnzes, 
que tambem decorais o Oriente, 
Irmãos Vizitanles, Mestres de to­
dos 03 gráos, e qualidades^ Com­
panheiros, e Aprendizes, tanto do 
lado do ^leio-dia como do lado do 
INorle. (Aqui se omilliráõ aqiieilas 
dignidades, (jualidades, que não 
honver na Loge.) Niíigueni sera 
mais sensivel do cpie eu aos sig- 
naes de estimação, e aniizade (pie



[ 5 4  ]
vos dignasteis mostrar-me fazendo 
fogo á minha saude ; e para tes­
temunhar o meu vivo recoiaheci- 
mento, vou atirar este canhonaco 
com polvora vermelha , fazendo 
bom fogo, grande fogo, e perfeito 
fogo.

i :•!
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CONCLUSÃO DO BANQUETE.

Acabadas todas as saudes de ohfriga- 
ção, e saudes particulares, e ha­
vendo-se cantado alguns dos cân­
ticos, feitos em louvor da Ordem, 
o Venerável pro[)õe a ultima sau­
de , para fechar a Loge , nesta 
forma : '

Venerável. Irmãos Primeiro c Segun­
do Vigilantes, fazei carregar, c ali­
nhar as armas para a ultima saude  ̂
de obrigação da Ordem.

lO. Viefilante. Meus Irmãos &c.O
2°. Vigilante. Meus Irmãos &c.

Logo que a assembléa tem obede­
cido, os Vigilantes o participão 
nesta fôrma:

Vigilante. Venerável as armas es-
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tão carregadas e alinhadas da parte 
do Norte.

1“. Vigilante. Venerável as armas es­
tão carregadas, e alinhadas da par­
te do Meio-dia.

0  Venerável bate, levanta-se, e toda 
a assembléa se poem de pé: crn- 
zão-se os braços, e se dão recipro­
camente a mão direita, com a es­
querda, formando huma cadéa de 
todos os Irmãos, semexccptuar os 
Irmãos serventes, em memória da 
igualdade Maçonica.

Neste estado orVenerável entoa o cân­
tico do encerramento, a qne res­
pondem em Chorus; c checando 
ao versículo da saude, os Irmãos 
todos fazem fogo, com as forma­
lidades do costume^ á saude de 
todos os Maçons, espalhados so-
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ln*e a siiperíicic datínTU: Acabado 
O íügo, e cruzados oiilra vez os 
braços continua o canüco, e elle

d

íhido o Venerável íeclia a Logo 
com astres })crguiilas seguintes: 

Venerável. Irmãos Primeiro e Se­
gundo Vigilantes, estão os Irmãos 
em ordem ?

R. Elles estão, Veiierahiüssimo. 
Venerável. Que horas são?
R. Meia-noite.
Venerável. Que idade tendes vós?
R. Très amios.
Venerável. Em virtude da hora c da 

idade adverti á todos os nossos 
amados Irmãos tanto do lado do 
Meio-dia como do lado doíSorte^ 
que a Loge de Aprendiz Macon, e 
a de Instriiccão do Meza estão fe-o
eliadas, e que nós vamos terminar
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OS nossos trabalhos na fôrma do 
costume.

i ”. Vigilante. Meus Irmãos <Scc.
Vigilante. Meus Irmãos &e.

‘1°. Vigilante, bstá annimciado.
1“. Vigilante. Está annunciado. 
Venerável. A mim meus Irmãos. 
Faz-se o signal, batem-se os applau­

ses, e gritão-se as acciamaçoens, e 
se annuncia a Loge fechada.
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Os braços trancemos
o

Formando cadeias ,
Que o fogo sagrado 
J á lavra nas veias!

Assim predomine 
Em nós a união,
Governe a razão 
As nossas idéias 1 

Retumbem os echos 
De nossos canhoens,
Bebendo á saude 
Dos puros Maçoens 1

D lrm ãos, c damigos 
A polvora forte 
Os peitos conforte,
Extingua as paixoens.

Boin fogo, bom íogo ,
Fogo mais perfeito;
A’ doce amizade 
Abramos o peito.

E vós que dos Mundos 
Encheis a grandeza, 
Prestai-nos firmeza ,
Saber e conceito.

Por M. J . 0 .  G iw  Adj.\

i I
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T)a Luï qnc de si diiruude 
Sagrada Filosofia,
Surgio 110 imindo assombrado 
A para Macoiicria. *.

Maçoens alerta^ 
i ende firmeza ;
Vingai direitos 
Da íialareza. *.

Da razão parto siibiime ,
Sacros cultos merecia,
Altos lícróes adorarão 
A pura Maçoucria. •.

Maçoens alerta ^
Tciide firmeza ;
Vingai direitos 
Da natureza. •.

Da razão sumptuozo Templo 
lí um Grande liei eregia,
Foi então instituida 
A pura Maçoucria. •.

Maçoens alerta,
'Fende firmeza;
A ingai direitos 
Da natureza. *.

V-!Í‘
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]\o])res inveiilos não morrem , 
Vencem do tempo a poríia ; 
lia-de os Sec’los aiFrontar 
A pura Maeoneria.-.

Macoens alerta ,
Tende íírme/.a ;
Yingai direitos 
Da natureza. •. 

Humanos Sacros direitos 
Que calcara a tirannia,
Vai ufana restaurando 
A pura Maçoneria. *.

Macoens alerta ,
Tende firmeza ;
Yingai direitos 
Da natureza. *.

Da Luz depozito Augusto 
Recatado á líipocrizia, 
Guarda cm si com zelo Santo 
A pura Maçoneria. *.

Macoens alerta,
Tende firmeza ;
Yingai direitos 
Da natureza. *.
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Canl(3loza esconde, e nega ,
A’ pvofan.Ti fjente impía ,
Seus Mistérios Magestozos 
A para Maçoneria. •.

Maçoens alerta ,
Tende firmeza ;
Vingai direitos.
Da natureza.*.

Do Mundo o Grande Architecto, 
Que o mesmo Mundo aiumia ;
P ií )pieio protege, ampara 
A pura Maçoneia’a. *.

Maeoens alerta,
Tende firmeza;
Vingai direitos 
Da natureza. *.
Por J. S. T. B. Gr. *. Or. •. Adf.
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PARA 0  ENCERRAMENTO DO TRABALHO 

AO USO DE FRANÇA.

Frères et compagnoift ,
De la Maçonuerie,
Saus chagrin jouissons 
Des plaisirs de la vie.
Munis d’un rouge-hord ,

Que par trois fois le signal de! nos verres ,
Soit une preuve que , d’accord ,

Nous buvons à nos frères.

Joignons nous main en mâin.
Tenons nous ferme ensemble ,
Rendons grace ou destin 
Du nœud qui nous rassemble ,

Et soyons assure
Qu’il ne se boit , sur les deux be'misphè res ,

Poin de plus illustre santé 
Que celle de tios frères.

N.‘. B.*. On applaudit , et on chante trois foi? 
la dernière reprise de chaque couplet-

Kio de Janeiro. Na Typ. do ï.\ 11. OGIEU- 
Rua do Ouvidor N. i88.
















